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No âmbito do projeto DAC (Domínios de Autonomia Curricular) que engloba diversas disciplinas da área 

de ciências e tecnologias, a turma 11º CT5 da escola Secundária de Mem Martins está a realizar uma 

recolha de alimentos, mantas, brinquedos e qualquer outro tipo de bens essenciais para os animais. 

Temos também como objetivo sensibilizar a comunidade escolar em relação à saúde e bem-estar animal, 

bem como divulgar alguns dados que nos façam compreender melhor a realidade em que alguns destes 
animais vivem. 

Em Portugal existem números absurdos de animais recolhidos das ruas pelos centros de recolha oficiais 

(CRO), valor que atingiu cerca de 41 mil animais em 2017 e 36 mil em 2018. Ainda que em 2019, 

segundo dados oficiais, o número de animais abandonados em Portugal tenha descido para perto de 32 

mil, sabemos que estes são dados que não correspondem exatamente à realidade que se vive no país, já 

que nem todos os casos são reportados. Para a estatística, contam apenas os animais acolhidos pelos 

Centros de Recolha Oficial (CRO), atualmente sobrelotados e, por isso mesmo, incapazes de retirar 

novos animais das ruas. 

Relativamente a 2020, entre janeiro e agosto, a PSP e a GNR registaram 667 crimes de abandono de 
animais a nível nacional. A maioria dos casos ocorreram em Lisboa, Porto, Setúbal e Leiria. 

Em Portugal existem números absurdos de animais recolhidos das ruas pelos centros de recolha oficiais 

(CRO), valor que atingiu cerca de 41 mil animais em 2017 e 36 mil em 2018. 

A nossa turma estabeleceu duas parcerias com associações sem fins lucrativos, sendo estas, “Patas 

Errantes” e “Animais de Rua”. Procurámos então ajudar estas instituições através da tal recolha de bens 

essenciais, começando por espalhar caixotes, cartazes e realizar apresentações sobre este projeto pela 

escola Secundária e, posteriormente, pelos restantes estabelecimentos do agrupamento de Mem 
Martins. 

O nosso trabalho tem também uma componente informativa à qual podem ter acesso através da nossa 

página de Instagram (@ajudanimal.ct5) onde estão disponíveis alguns conteúdos, nomeadamente um 

vídeo que contém entrevistas às dirigentes das instituições, “Patas Errantes” e “ATAAC” (Associação dos 

Treinadores Amadores e Amigos do Cão) e na ida a esta última foi registada a experiência de uma cidadã 

e a sua cadela. 

Uma das disciplinas que este trabalho engloba é a filosofia abordando temas como: 

Os direitos dos animais, bem-estar animal, cognição animal, conservação da vida selvagem, o conceito 
de personalidade animal, a história do uso de animais e as teorias da justiça. 

Existem então duas teorias da justiça e dois filósofos que as defendem: 

Tom Regan, que defende a Teoria do direito: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Direitos_dos_animais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Direitos_dos_animais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cogni%c3%a7%c3%a3o_animal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cogni%c3%a7%c3%a3o_animal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Personalidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Justi%c3%a7a


•  Direito às preferências: é moralmente errado diminuir a capacidade de um indivíduo obter as 
suas preferências; 

E Peter Singer que defende o Utilitarismo. 

A turma, 

•   UTILITARISMO: São moralmente corretas as ações que levam a um aumento da felicidade agregada. 

•   Utilitarismo hedonístico: define felicidade como prazer (e infelicidade como dor); os hedonistas, 

geralmente consideram o prazer num sentido lato, incluindo, além dos prazeres físicos, os intelectuais, 

mas não no âmbito da ética animal. 

•   Utilitarismo de preferências: define felicidade como capacidade de satisfazer as preferências (desejos, 
planos, projetos, objetivos...). 

Será que a testagem animal em investigação médica é legítima? 

•   Peter Singer acredita que sim, se os benefícios para os humanos compensarem os prejuízos causados 
aos animais. 

•   Tom Regan acredita que sim, se se aplicar o princípio da minimização individual (worse-off principle). 

Na prática, ambos condenam totalmente a experimentação animal: 

•   Singer, porque considera que os benefícios para a humanidade são altamente exagerados e de facto 
não compensam o sofrimento animal; 

•   Regan, porque entende que “uma consideração especial” bloqueia o princípio da minimização 

individual sempre que há uma transferência de riscos não voluntariamente aceite pelo recetor (o que é 
o caso da experimentação animal). 

No âmbito da disciplina de física e química e matemática recolhemos informações que estão disponíveis 
no PowerPoint do projeto, tais como o pH e os preços das rações. 

Esperamos que tenham ficado sensibilizados com este documento informativo e que tenham 

enriquecido os vossos conhecimentos. 

A turma, 

11ºCT5 

 

Este ano letivo escolhemos como tema do projeto DAC a ajuda animal. Angariámos alimentos, 
brinquedos e mantas para cães e gatos e doámos os mesmos a duas instituições 

Agradecemos desde já toda a solidariedade e empenho nestas doações. 



 

1 - Aqui estão os resultados da quantidade angariada. 

A turma, 

11ºCT5 


